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RESUMO
A intenção do estudo foi caraterizar a produção científica no âmbito do Envelhecimento na

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto e Faculdade de Motricidade Humana da
Universidade Técnica de Lisboa, entre os anos de 2000 e 2011. 

A pesquisa realizada foi do tipo bibliográfica, seguida duma análise quantitativo-qualitativa dos
dados.

A busca da produção científica em Envelhecimento foi estruturada em Dissertações, investiga-
das exclusivamente no meio on-line. A pesquisa nos repositórios ocorreu utilizando palavras-chave.
Posteriormente ao encontro dos dados foram realizadas algumas classificações referentes aos auto-
res e seus trabalhos.

Com base na recolha dos dados, foram analisadas oitenta e seis dissertações, e do respetivo tra-
tamento podemos concluir que: o género dos autores é predominantemente feminino; o focus de
estudo está centrado na investigação dos efeitos da atividade física no idoso e na compreensão do
processo de envelhecimento e a sua relação com o movimento humano; a maioria das amostras é
de grande dimensão; a tipologia de instrumentos mais utilizados é o inquérito; a maioria das dis-
sertações foi realizada no campo; a análise dos dados foi predominantemente através de estatística
descritiva; a tendência de investigação está centrada no paradigma quantitativo; quanto ao tipo de
estudo predomina o Ex post facto.
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INTRODUÇÃO
A população idosa é, atualmente, uma realidade demográfica cada vez mais significativa na

população mundial. Em Portugal, entre 1960 e 2001, o fenómeno do envelhecimento demográfico
traduziu-se num incremento de 140% da população idosa com decréscimo de cerca de 36% na
população jovem (Instituto Nacional de Estatística, 2002). Deste modo, o envelhecimento é um dos
temas mais atuais de investigação sobre a saúde, em geral, e sobre as ciências do desporto, em par-
ticular (Carvalho, 1998). 

O envelhecimento tem sido relatado como um conjunto de processos, inerentes a todos os seres
vivos e que se expressa pela perda da capacidade de adaptação e pela redução da funcionalidade estan-
do assim, associado a alterações físicas e fisiológicas (Spirduso, Francis, & MacRae, 2005). Devido a
estes fatores houve um aumento do interesse, dos profissionais e investigadores na área das Ciências
do Desporto, no estudo do processo de envelhecimento e a sua relação com a atividade física. Neste
sentido, este trabalho tem o objetivo de realizar uma análise sobre a investigação em Envelhecimento
e Atividade Física, desenvolvida pelas Faculdade de Desporto da Universidade do Porto e Faculdade de
Motricidade Humana, entre os anos de 2000 e 2011, abrangendo dissertações de Mestrado.

REVISÃO DE LITERATURA
Neste ponto dedicado à apresentação do enquadramento teórico, procuraremos apresentar

alguns estudos realizados no âmbito do diagnóstico de produção científica em envelhecimento
humano e Educação Física.

Lüdorf (2002) investigou se a tendência de produção científica em Educação Física no Brasil na
década de 80 se manteve na década de 90. Concluiu que as investigações empírico-analíticas pre-
valecem nas produções científicas na Educação Física (56,5%), contudo de forma menos absoluta
quando comparadas com os estudos da década de 80. Em contrapartida verificou um significativo
crescimento das investigações fenomenológico-hermenêuticas (42%) podendo assim representar
uma nova tendência de investigação de caráter qualitativo. 

Prado & Sayd (2004a) estudaram o estado da investigação sobre o envelhecimento humano no
Brasil. A procura das investigações produzidas em envelhecimento humano identificou 144 grupos
de investigação, 209 linhas de investigação e 511 investigadores. Concluíram que as investigações
em envelhecimento humano ocorrem predominantemente na área das ciências da saúde. As ciên-
cias humanas e as sociais aplicadas também desempenham um papel importante nas investigações
relativas à temática. Quanto à distribuição geográfica dos grupos de investigação, estes estão con-
centrados nas regiões Sudeste e Sul do Brasil. 

Acosta & Marzari (2007) analisaram a produção científica na área da educação física e terceira
idade em vinte cursos de pós-graduação, três periódicos científicos e de uma entidade de investi-
gação do Brasil. Os autores concluíram que na investigação produzida predomina o treino e ativi-
dade física como temática, o paradigma positivista, o método quantitativo e as ciências naturais exa-
tas. Também verificaram que os modelos de investigação fenomenológicos estão a crescer. 

Coutinho, Acosta, Deponti, Streit & Goulart (2009) examinaram a investigação na área do enve-
lhecimento humano desenvolvida pela Educação física no Brasil. Esta análise ocorreu entre os anos
de 1997-2007, abrangendo os grupos de investigação, teses, dissertações e artigos científicos.
Concluíram que existiu um aumento no número de trabalhos relativos ao envelhecimento humano,
principalmente a partir do ano de 2000. Existiu uma equidade nas abordagens fenomenológicas e
empíricas o que significa a entrada de discursos na área social e filosófica na educação física.

OBJETIVOS DO ESTUDO
Com este estudo propomo-nos prestar um contributo para uma compreensão da produção de

conhecimento na área do Envelhecimento e Actividade Física, através da análise de dissertações pre-
tende-se:
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- Caraterizar a produção científica realizada no âmbito do Envelhecimento, entre os anos de 2000
a 2011 na:

- Faculdade de Desporto da Universidade do Porto;
- Faculdade de Motricidade Humana da Universidade Técnica de Lisboa;
- Analisar as caraterísticas e tendências das dissertações defendidas no período de estudo;
- Conhecer o ritmo de crescimento da produção científica da área.

METODOLOGIA
A pesquisa realizada foi do tipo pesquisa bibliográfica, seguida duma análise quantitativo-quali-

tativa dos dados.
A busca pelos dados da produção científica em Ciências do Desporto foi estruturada em

Dissertações, investigadas exclusivamente no meio on-line. Para Smith (19991), as pesquisas on-
line apresentam algumas vantagens quando comparadas com outros “caminhos de busca” como
sejam, permitem trabalhar com grandes volumes de informação (as quais podem ser estáveis, dimi-
nuírem, aumentarem ou até mesmo desaparecerem), facilitam as tarefas de quantificação e avalia-
ção dos fluxos de dados, em comparação com as citações científicas impressas de revistas, de ins-
tituições ou de indivíduos. 

No sítio das Faculdades analisadas quer na parte relativa aos cursos de Mestrados quer na
Biblioteca, foram encontradas listagens das dissertações defendidas em diferentes períodos. A
busca nos repositórios das respetivas Faculdades ocorreu utilizando as palavras-chave (“disserta-
ção de mestrado” OR “actividade física adaptada” OR “desenvolvimento motor” OR “envelhecimen-
to” OR “geriatria” OR "gerontologia" OR "gerontomotricidade" OR "idoso(a)(s)" OR "terceira idade" OR
"velhice"). Foram recolhidas as dissertações de mestrado desde o ano de 2000 a 2011. Pudemos
verificar que algumas dissertações incluídas nas listagens anteriores não constavam do Repositório.
As investigações no repositório referido ocorreram desde a data 19 de Outubro de 2011 a 17 de
Dezembro do ano 2011.

Posteriormente ao encontro dos dados foram realizadas algumas classificações, recorrendo a
uma ficha de análise de dados, referentes aos autores e seus trabalhos, tais como: género dos auto-
res; ano de realização; focus do estudo; tipo de estudo; natureza das dissertações; dimensão da
amostra, tipologia dos instrumentos; provas estatísticas utilizadas para interpretação dos dados;
local de realização.

Em todos os casos, porém, foram lidos os resumos das dissertações e, quando possível e
necessário, outros itens do texto que possibilitassem a identificação dos dados necessários para a
realização do estudo.

Para além da utilização da ficha de análise de dados, foram também definidas categorias de aná-
lise concretas no sentido de contribuir para um conhecimento mais consistente das dissertações.
Para a construção/ sistematização das categorias de análise dos dados, partiu-se das classificações
de Silva (1996), relativamente ao método quantitativo e qualitativo, DaMatta (1987), em relação às
ciências naturais exatas e sociais humanas, e a partir das classificações de Faria Junior (1987). O
autor forneceu exemplos de estratégias de pesquisa que se enquadram nos seguintes tipos:

• Abordagens empírico-analíticas: pesquisa experimental, survey, meta-análise, estudos correla-
cionais, estudos de caso.

• Abordagens fenomenológico-hermenêuticas: revisão de literatura, análise documental, análise
de conteúdo, estudo comparativo, pesquisa histórica, pesquisa filosófica;

• Abordagens crítico-dialécticas: pesquisa ação, pesquisa participante e pesquisa etnográfica.
Embora estas estratégias tenham servido como norteadoras na construção das categorias de

análise, elas não são exaustivas quanto às abordagens metodológicas nas dissertações. Neste sen-
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tido, as categorias de análise definidas foram realizadas em função das principais caraterísticas de
cada dissertação analisada.

Categorias de análise
• Focus do Estudo: a) Efeitos de programa, tais como, programas sensório-motores, percetivo-

motores, ecológicos, aquáticos, de exercício e programas motores; b)Estratégia: procedimentos,
estratégias time delay, formação dos grupos, estimativa de erro, aprendizagem imaginária; c)
Psicomotor: fitness, movimento, aspetos fisiológicos e biomecânicos de idosos; d) Psicossocial:
auto conceito, motivação, atitude, interacção social, outros aspetos psicossociais; e) Investigação:
medida, avaliação, assessment, método estatístico e instrumentos de medida; f) Pessoal: neces-
sidade de treinar/formar pessoal de educação física adaptada; g) Recreação: atividades desporti-
vas e de lazer para idosos; h) Outros: não definida nos oito grupos anteriores.

• Dimensão da Amostra: a) Amostra reduzida – 1 a 40 participantes ou documentos; b)Amostra
grande – mais de 40 participantes ou documentos; c) Outros – sem amostra.

• Tipo de Estudo: a) Grupo (experimental com pré e pós-test); b) Séries temporais; c) Ex post
facto (comparações entre variáveis independentes); d) Descritivo (estudos observacionais, estu-
dos de caso, estudos correlacionais, entrevistas, análise de test scoring e análise documental);
e) Outros (não definido nos quatro grupos anteriores).

• Análise dos Dados: a) Descritiva; b) Paramétrica; c) Não paramétrica; d) Não estatística.
• Natureza das Dissertações: a) Quantitativa; b) Qualitativa.
• Género de quem produziu as Dissertações: a) Masculino; b) Feminino.
• Local de Realização da recolha de dados: a) Campo; b) laboratório.
• Tipologia dos Instrumentos de Investigação utilizados: Para esta observação foram criadas cate-

gorias de análise concretas para posteriormente agrupar os instrumentos nas mesmas. As cate-
gorias de análise consideradas foram as seguintes: a) Inquéritos; b) Baterias de testes; c)
Instrumentos de avaliação da composição corporal; d) Instrumentos de avaliação de parâme-
tros fisiológicos. Após a construção destas categorias de análise, analisámos e contabilizámos
o número de instrumentos no sentido de enquadrar estes nas categorias de análise definidas
anteriormente.

Caraterização da amostra
A amostragem no período delimitado para este estudo (2000-2011) corresponde num total de

86 dissertações. As dissertações consideradas incluem trabalhos produzidos nas seguintes facul-
dades: Faculdade de Desporto da Universidade do Porto e Faculdade de Motricidade Humana da
Universidade Técnica de Lisboa.
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Tratamento Estatístico dos dados
Os dados provenientes das análises das dissertações foram tratados em computador com a

ajuda de software (Microsoft Excel 2003 – Microsoft Corporation).
Para as variáveis que estudámos serão apresentados os resultados do tratamento estatístico

das análises, na sua expressão de trabalho (percentagem) e em gráficos de barras.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
Neste ponto procedemos à apresentação dos resultados feita em torno dos objetivos de estudo

formulados. 
De seguida apresentamos o Gráfico 1 que identifica a produção das dissertações quanto ao

género dos seus autores.

Da análise realizada sobre os géneros dos autores verificamos que no total das dissertações,
70% foram realizadas por autores do género feminino e 30% foram produzidas pelo género mas-
culino.

Apresentamos no Gráfico 2 a produção de dissertações por ano de realização e por género dos
autores.
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Da análise realizada podemos constatar que 2005 e 2009 foram os anos onde ocorreu maior
produção de dissertações. Podemos também verificar que à exceção dos anos de 2000, 2001 e
2002, onde se regista maior produção científica realizada pelo género masculino, no ano de 2003
em que se verifica existir igualdade entre géneros, nos restantes anos existe uma predominância de
produção de trabalhos de investigação por parte do género feminino sobre o masculino. 

Apresentamos no Gráfico 3 o focus de estudo das dissertações analisadas.

Da análise realizada sobre o focus do estudo das dissertações, verificamos que nos anos anali-
sados, 33% das dissertações são relativas a “Efeitos de programa, tais como, programas sensório-
motores, percetivo-motores, ecológicos, aquáticos, de exercício e programas motores”. No focus
“Psicomotor: fitness, movimento, aspetos fisiológicos e biomecânicos de idosos” existem 28% das
dissertações. Também se verifica que 23% das dissertações são referentes ao focus “Psicossocial:
auto conceito, motivação, atitude, interação social, outros aspetos psicossociais”. Quanto ao focus
“Investigação: medida, avaliação, assessment, método estatístico e instrumentos de medida”, ape-
nas foram produzidas 13% das dissertações. No que diz respeito aos focus “Recreação: atividades
desportivas e de lazer para idosos”, foram produzidas 1% das investigações e na categoria “Outros:
não definida nos oito grupos anteriores” apenas 2% das dissertações.

Apresentamos no Gráfico 4 o tipo de estudo das dissertações.
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Da análise sobre o tipo de estudo realizado verificamos que no total, 19% das dissertações per-
tencem à categoria “Grupo (experimental com pré e pós-teste)”. No que diz respeito aos estudos do
tipo “Séries temporais”, foram produzidas 3% das dissertações. Já a categoria “Ex post facto” repre-
senta a maior percentagem de dissertações realizadas com 54%. Relativamente ao tipo de estudo
“Descritivo (estudos observacionais, estudos de caso, estudos correlacionais, entrevistas, análise de
test scoring e análise documental)” corresponde a 19% dos trabalhos produzidos. Já a categoria
“Outros (não definido nos quatro grupos anteriores)” representa apenas 5% das dissertações.

Apresentamos no Gráfico 5 a natureza das dissertações analisadas.

Da análise realizada sobre a natureza das dissertações pode verificar-se que no total das dis-
sertações 85% são de natureza quantitativa, enquanto apenas 15% são de natureza qualitativa.

Apresentamos no Gráfico 6 a representação das dimensões das amostras das dissertações ana-
lisadas.
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Da análise realizada sobre as dimensões das amostras verificamos que existe uma predomi-
nância de utilização de amostra grande, com 59% das dissertações a utilizarem estas amostras
(mais de 40 participantes ou documentos). Relativamente à amostra reduzida (1 a 40 participantes
ou documentos) foi utilizada em 40% das dissertações produzidas. Apenas 1% das dissertações
não utilizaram amostra. 

Apresentamos no Gráfico 7 a tipologia dos instrumentos utilizados nas dissertações.

Da análise realizada verificamos que nas dissertações foram utilizados inquéritos em 34%,
sendo mesmo a maior percentagem da tipologia dos instrumentos utilizados; as baterias de testes
foram utilizadas em 31% das dissertações; os instrumentos de avaliação da composição corporal e
de avaliação de parâmetros fisiológicos foram empregues em 13% das investigações; apenas 9%
das dissertações utilizaram as entrevistas como instrumento de investigação.

Apresentamos no Gráfico 8 as provas estatísticas utilizadas na análise dos dados das disserta-
ções.

Da análise realizada sobre as provas estatísticas utilizadas verificamos que 45% das disserta-
ções utilizaram estatística descritiva; 15% das investigações empregaram estatística paramétrica;
37% das dissertações recorreram à estatística não paramétrica; e apenas 3% das dissertações não
utilizou provas estatísticas na análise dos seus dados.

Apresentamos no Gráfico 9 o local de realização da recolha de dados.
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Da análise realizada sobre o local da recolha de dados verificamos que a grande maioria (94%)
foi realizada no campo, ou seja, nos locais onde a população idosa se encontra. Apenas 6% das
investigações foram realizadas em laboratório.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Na literatura consultada, encontrámos alguns estudos do mesmo âmbito que o nosso. Contudo

apenas alguns estudos apresentam categorias de análise semelhantes ao do presente. Este aspeto
dificultou a análise comparativa dos nossos resultados com dados da literatura.

Os resultados obtidos por nós permitem deduzir que a maior parte das dissertações, foram rea-
lizadas pelo género feminino (70%) em detrimento do género masculino (30%). Estes resultados
estão de acordo com estudos anteriores nomeadamente o de Coutinho et al. (2009), que verifica-
ram nos trinta e cinco grupos de investigação em envelhecimento humano e Educação Física do ano
de 2007, ter encontrado 171 estudantes do género feminino e 142 estudantes do género masculi-
no. Também Prado & Sayd (2004a) verificaram a existência de predominância de estudantes do
género feminino (79 estudantes) sobre o género masculino (39 estudantes) nos 35 grupos de inves-
tigação na área do envelhecimento humano e Educação Física. Lüdorf (2002) analisou 524 resumos
de teses e dissertações na área da Educação Física na década de 90, tendo constatado que relativa-
mente ao género dos autores existe uma predominância do género feminino (71) sobre o género
masculino (32).

Relativamente ao focus de estudo das dissertações analisadas, os nossos resultados revelam
uma supremacia de dissertações com o focus nos “Efeitos de programa, tais como, programas sen-
sóriomotores, percetivo-motores, ecológicos, aquáticos, de exercício e programas motores” e
“Psicomotor: fitness, movimento, aspetos fisiológicos e biomecânicos de idosos”. Os nossos resul-
tados estão de acordo com os de Prado & Sayd (2004a), autores que verificaram que nos grupos
de investigação em envelhecimento humano e Educação Física analisados existia um predomínio de
estudos que procuram conhecer os efeitos do treino e da atividade física e sobre os perfis antropo-
métricos, capacidade cardiorespiratória e capacidade funcional (18 linhas de investigação). Também
foram encontradas 14 linhas de investigação que procuravam a compreensão do processo de enve-
lhecimento e a relação com o movimento humano. No entanto, os nossos resultados também suge-
rem que no focus de estudo “Psicossocial: auto conceito, motivação, atitude, interação social,
outros aspetos psicossociais”, abrangendo 23% das dissertações produzidas, existirá menos inte-
resse de investigação neste tipo de investigação. Resultados semelhantes também foram encontra-
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dos por Prado & Sayd (2004a) que constataram que existem grupos de investigação que utilizaram
métodos quantitativos e qualitativos para entender os aspetos biológicos, psicológicos e sociais do
processo de envelhecimento (5 linhas de investigação).

Lüdorf (2002) no seu estudo verificou o seguinte: as teses e dissertações analisadas, 296
(56,5%) são do paradigma empírico-analítico; 220 (42%) correspondem ao paradigma fenomeno-
lógico-hermenêutico; 08 (1,5%) estão de acordo com o paradigma crítico-dialético. Estes resulta-
dos revelam a tendência da investigação em Educação Física ser o paradigma empírico-analítico,
situação também verificada no nosso estudo. Contudo, no estudo de Lüdorf (2002) o paradigma
fenomenológico-hermenêutico apresenta números com alguma relevância, o que significa que pode
representar uma nova tendência de investigação de caráter qualitativo. O mesmo não se verificou
nos nossos resultados.

Acosta & Marzari (2007) apuraram que nos trabalhos de investigação relacionados com o enve-
lhecimento e educação física, predomina o conhecimento do treino e atividade física no idoso, o
paradigma quantitativo e as ciências naturais e exatas. Portanto, estas conclusões vão ao encontro
dos nossos resultados. Contudo Acosta & Marzari (2007) também verificaram que os modelos feno-
menológicos estão em crescimento. Como já constatámos, os resultados que obtivémos não reve-
lam centrar-se no paradigma qualitativo mas sim no paradigma quantitativo.

Já Faria Júnior (1987) constatou que as tendências de investigação em Educação Física no
Brasil, de 1975 a 1984, foram centradas em aspetos biológicos e técnicos (64,54%). Os aspetos
filosóficos e socioantropológicos estiveram presentes em apenas 6,46% das investigações. Estas
conclusões, embora já com alguns anos, estão de acordo com os nossos resultados. 

No estudo de Coutinho et al. (2009), verificaram que subsiste uma igualdade entre as aborda-
gens fenomenológicas e empíricas o que indica a entrada das áreas sociais e filosóficas na Educação
Física. Situação que não é verificada nos nossos resultados.

Relativamente à utilização de provas estatísticas paramétricas e não paramétricas, verifica-se
que as provas não paramétricas foram mais utilizadas (36%) do que as provas paramétricas (17%).
Esta situação poderá estar relacionada com as caraterísticas das variáveis das dissertações.
Segundo Tuckman (2002), os testes estatísticos paramétricos baseiam-se nas medidas intervalares
de variável dependente, ou seja, a variável dependente é um parâmetro quantitativo de uma popula-
ção (amostra). Este tipo de testes presume que a distribuição é normal; a variância é homogénea e
os intervalos são contínuos e iguais. Já os testes não paramétricos não exigem distribuição normal
nem variâncias iguais nos grupos. São baseados em dados ordinais e nominais e são úteis para cál-
culos rápidos e amostras grandes, onde os pressupostos paramétricos não se verifiquem, para
amostras pequenas e ainda para investigações que envolvam hipóteses cujos processos de medida
são ordinais (Tuckman, 2002).

CONCLUSÕES
Em função das análises efetuadas ao longo do estudo, é possível reunir as principais conclu-

sões.
1. O género dos autores na produção das dissertações é predominantemente feminino. Velho

(1998) afirma que a taxa de invasão de mulheres em cursos de pós-graduação é significativa-
mente maior que a dos homens.

2. Quanto ao focus de estudo, nas dissertações analisadas, estas debruçam-se em investigar os
efeitos da atividade física no idoso e na compreensão do processo de envelhecimento e a sua
relação com o movimento humano.

3. Quanto ao tipo de estudo, aferimos que predominantemente, os autores das dissertações
recorreram a estudos do tipo Ex post facto (comparações entre variáveis independentes).
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4. As naturezas das investigações estão centradas no ponto de vista quantitativo. Não verifica-
mos a tendência das dissertações em produzir investigação segundo o paradigma qualitativo.
Esta situação é verificada com a pouca percentagem de estudos do tipo descritivo (estudos
observacionais, estudos de caso, estudos correlacionais, entrevistas, análise de test scoring e
análise documental). Esta situação revela que, no período de tempo analisado, impera a inves-
tigação positivista.

5. A dimensão da amostra utilizada nas dissertações é na sua maioria amostra de grande dimen-
são.

6. A tipologia de instrumentos mais utilizados nas dissertações é o inquérito seguida da aplica-
ção de baterias de testes.

7. No que diz respeito à análise dos dados das dissertações, constatámos que a estatística des-
critiva é a mais utilizada.

8. A maior parte das dissertações analisadas foram realizadas no campo em detrimento do labo-
ratório.
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